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1
Editorial

Ao longo dos séculos as civilizações sempre se deba-
teram com o problema da necessidade de obter ener-
gia de forma fiável e regular, para o seu funcionamento 
e desenvolvimento. Tradicionalmente, a energia provi-
nha da queima de materiais como a madeira, da força 
animal, quer para deslocações quer para o trabalho 
da terra, ou da força dos elementos, como as corren-
tes dos rios para ativar as azenhas, ou o vento para 
fazer mover moinhos barcos à vela. Quanto mais efi-
ciente era o aproveitamento destes recursos, melhor 
era a capacidade de produzir alimentos, de transpor-
tar bens, de percorrer longas distâncias e, como tal, 
de melhorar o nível de vida das populações.

De facto, existe uma relação clara entre o produto in-
terno bruto (PIB) de um país e o seu nível de consumo 
de energia: quanto maior o PIB, maior o consumo de 
energia per capita. Assim, para ter um crescimento 
económico sustentável, os países necessitam de ter 
acesso a fontes de energia de forma continuada, pre-
visível e a baixo custo. De entre as diferentes formas de 
energia primária, os combustíveis fósseis, como o pe-
tróleo, o gás e o carvão têm cumprido esses requisitos 
de uma forma eficiente. No entanto, a sua utilização 
intensiva tem acarretado um conjunto de problemas 
ambientais associados, que vão desde a destruição 
de ecossistemas para a sua prospeção, a níveis muito 
elevados de poluição urbana, e até ao risco de altera-
ções climáticas severas, com consequências poten-
cialmente perigosas para a própria espécie humana. 
Foi nesse contexto que surgiu a necessidade de en-
contrar novas formas de produção e armazenamento 
de energia, alternativas aos combustíveis fósseis. Elas 
têm permitido, nos países ocidentais, começar a que-
brar a ligação entre o PIB e o consumo de energia, 

reduzindo o impacto sobre a natureza, sem compro-
meter o desenvolvimento económico. Nesse âmbito, a 
energia solar e a energia eólica têm-se tornado muito 
apelativas pelo benefício ambiental que representam e 
também pelo baixo custo entretanto atingido. No en-
tanto, a sua expansão para níveis significativamente 
mais elevados está ainda condicionada pelos proble-
mas de armazenamento para uso fora dos picos de 
produção. Por outro lado, outras formas de geração 
necessitam também de ser exploradas.

Este número da Gazeta é precisamente dedicado às 
formas de produção e armazenamento de energia 
sustentáveis e amigas do ambiente, que permitam um 
maior controlo e mitigação das emissões de gases de 
efeito estufa. De entre as soluções discutidas, encon-
tram-se os geradores termoelétricos e triboelétricos, 
as células fotoelectroquímicas para produção de hi-
drogénio verde por meio da separação solar da água 
e os dispositivos que exploram a evaporação da água 
para a produção de energia. Discutem-se também no-
vas formas de armazenamento, como as baterias de 
água do mar que podem ser alternativas às baterias 
de iões de lítio, ou os supercon-
densadores flexíveis para incor-
poração em têxteis e vestuário, 
para uso corrente.

Porque o problema energia/am-
biente tem enorme relevância 
para a qualidade de vida futura, 
este número da Gazeta merece 
de todos nós uma leitura parti-
cularmente atenta.
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